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Hesitei muito tempo em escrever um livro sobre a mulher. O tema é 
irritante, principalmente para as mulheres. E não é novo. 

(Simone de Beauvoir, 2009, p.13)



Agradeço as mulheres da minha vida, minhas avós, minha mãe e minha 
irmã, e aos meus amigos, minha segunda família, pelo apoio incondi-
cional sempre. 
As minhas professoras, Fernanda Goulart e Brígida Campbell, pelas 
orientações atenciosas, sábias e afetuosas.
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Por vezes achei que não deveria falar sobre mim porque 
falava sobre nós. Nós, os indivíduos que somos colocados 
no “saco” de mulheres, no “saco” do que é feminino e todo 
o peso desse saco que nos “enche o saco” todos os dias, até 
nas menores situações possíveis. 
Nunca tinha antes parado para pensar nessa expressão po-
pular, “encher o saco”, e logo imaginei na alta probabilida-
de de sua origem me proporcionar uma bela ironia.
Pesquisei rapidamente na internet em um dicionário onli-
ne informal, e tive minha suspeita confirmada: “A expres-
são surgiu do fato de que quando as mulheres se insinuam 
fortemente ao homem, mas não resolvem o seu problema, 
o saco escrotal fica inchado e dolorido, causando grande 
incômodo.” É por isso, de acordo com tal definição, que se 
diz: “Aquela menina me encheu o saco!” 
A ironia acontece porque utilizei uma expressão no lugar 
da palavra “incomoda” que se origina de uma situação par-
ticular ao homem. Mas o que de fato me chama atenção 
é como nessa definição, somos colocadas na posição de 
causadoras desse incômodo. Ao que parece, sermos consi-
deradas culpadas pela constante sexualização do corpo fe-
minino não diz respeito somente a uma expressão popular.
Segundo uma pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada em 2014, 58,5% dos entrevistados con-
cordaram com a frase “Se as mulheres soubessem como se 
comportar, haveria menos estupros”. Do total de entrevis-
tados, 66,5% eram mulheres.
Poderíamos até achar que isso soa um tanto absurdo, mas 
lembrando minha infância, bem que minha mãe sempre 
me repreendia: “Feche as pernas! Você já é uma mocinha, 
isso é tão feio filha.” Ela sempre fez absolutamente tudo 
que achava que seria melhor para mim, para me ensinar 
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a sobreviver nesse mundo e me proteger. Eu entendi isso 
depois.
O que isso tudo me faz pensar principalmente, é em como 
somos educadas para internalizar esses tais comportamen-
tos adequados, como nos ensinam de maneira romantiza-
da, como se fossem traços naturais da nossa feminilidade.
Escutamos desde muito novas, a maneira adequada em 
como devemos andar, nos sentar, nos vestir, falar, assim 
como todos recebem orientações de comportamentos 
adequados para o convívio social. Mas é curioso quando 
temos a partir do gênero regras muito diferentes. 
Aprendemos que devemos cruzar as pernas ao sentar, qua-
se como se fosse uma necessidade biológica, ao passo em 
que um homem pode ter a “desculpa” que há algo a mais 
entre as suas pernas que o impeça ou o incomode fazer 
isso, e quando faz, corre o risco de ser condenado por ser 
muito feminino, como algo grave e suspeito no seu com-
portamento que recrimina sua masculinidade. Assim como 
uma moça que costume sentar de perna aberta só pode 
ser taxada de duas coisas, promíscua ou “Maria macho”.
Esse é apenas um pequeno exemplo dos inúmeros esforços 
em domar a naturalidade do corpo feminino que aconte-
cem de maneira contínua durante nossa vida, e que me 
desassossegam, levando-me a refletir: a quem isso serve?

Simone de Beauvoir escreveu essas palavras em 1949, numa 
época em que os direitos básicos da mulher, como o voto, 
tinham sido recentemente conquistados. De lá para cá vi-
mos inúmeros avanços com relação aos direitos políticos e 
sociais das mulheres e vimos também como o feminismo 
foi se moldando conforme as mulheres foram conquistando 
os espaços antes cerceados.
O principal dessa história talvez seja entender como a no-
ção de feminilidade continua operando de maneira eficaz 

Todo mundo concorda que 

há fêmeas na espécie humana; 

constituem hoje, como ou-

trora, mais ou menos a meta-

de da humanidade; e contudo 

dizem-nos que a feminilidade 

“corre perigo”; e exortam-nos: 

“Sejam mulheres, permaneçam 

mulheres, tornem-se mulhe-

res.” Todo ser humano do 

sexo feminino não é, portan-

to, necessariamente mulher, 

cumpre-lhe participar dessa re-

alidade misteriosa e ameaçada 

que é a feminilidade. Será esta 

secretada pelos ovários? Ou 

estará congelada no fundo de 

um céu platônico? E bastará 

uma saia fru-fru para fazê-la 

descer à Terra? Embora certas 

mulheres se esforcem por en-

carná-lo, o modelo nunca foi 

registrado. (Beauvoir, 2009, 

p. 15)
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e sorrateira até hoje, mesmo que em diferentes moldes 
e de diferentes maneiras, mas para o mesmo e velho fim 
da época da autora em que se fundamenta o movimento 
feminista do século XX. A manutenção de uma sociedade 
que se funda num sistema patriarcal1, com base em crenças 
sexistas.
Quando me proponho a falar sobre os padrões de compor-
tamento impostos à mulher durante seu processo de so-
cialização, falo da perspectiva de uma recém adulta e das 
minhas experiências dentro desse assunto que até então, 
perpassam intrinsicamente a minha jovem existência.
O meu desejo de criar, qualquer coisa que seja, com tintas, 
linhas, cores, papel ou tecido se alinha ao meu desejo de 
pregar a liberdade, de poder dizer e dar poder à voz.
Contudo, falar de feminismo esbarra em um emaranhado 
de diversas outras questões profundas e complexas sobre 
gênero, um assunto denso, estudado em diversas áreas do 
conhecimento, das quais me alimentei em algumas leituras 
para entender um pouco melhor como isso tudo começa. 
Destaco uma citação de Carla da Silva.

Na primeira parte do presente trabalho, apresento os con-
textos que envolvem minha produção, a partir de alguns 
autores, artistas e reflexões necessárias para compreender 
um pouco dos universos dos quais me alimentei ao longo 
do processo criativo das obras que escolhi mostrar aqui. 
Começo abordando as influências da Arte Pop americana 
sobre elas, tanto no pensamento gráfico, como no interesse 
pela ironia e crítica, além da relevante presença de rostos 

1	 Organização sexual hierárquica da sociedade tão necessária 
ao domínio político. Alimenta-se do domínio masculino na estrutura 
familiar (esfera privada) e na lógica organizacional das instituições 
políticas (esfera pública) construída a partir de um modelo masculino 
de dominação (arquétipo viril). (COSTA, 2008)

A compreensão das relações 

de gênero implica que sejam 

entendidas como uma constru-

ção social baseada na diferen-

ciação biológica dos sexos, 

expressa através de relações 

de poder e subordinação, re-

presentada pela discriminação 

de funções, atividades, normas 

e condutas esperadas para ho-

mens e mulheres em cada so-

ciedade. (SILVA, 2012)
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femininos. Relaciono também com as experiências dos ar-
tistas brasileiros, que trabalharam sob um espírito de con-
testação que pairava à época do regime militar no país, 
ao mesmo tempo em que se ampliava o uso de recursos 
gráficos da cultura de massa.
Em seguida, abordo a aproximação entre Arte e Comunica-
ção e como ocorre o diálogo entre essas áreas. Trago três 
artistas feministas que me inspiram quanto a apropriação 
de estratégias de mediação da publicidade, como suportes 
e linguagens: Bábara Kruger, Jenny Holzer e Mary Beth El-
deson.
Completo então essa parte trazendo um pouco da discus-
são acerca da relação entre a mulher e a cultura de massa, 
a partir das reflexões de Andreas Huyssen, que retratam o 
ambiente sexista da cultura burguesa e a persistência du-
rante o modernismo em representar como feminino o que 
era considerado inferior. Com o movimento desestabiliza-
dor das fronteiras entre “alta arte” e a cultura de massa, a 
partir do anos 60, o feminismo ganha espaço no debate 
estético, com as mulheres protagonizando as experiências 
artísticas com o corpo. Apresento algumas artistas con-
temporâneas fazendo um breve parâmetro da incursões do 
feminismo no mundo da arte. 
Na segunda parte do presente trabalho apresento as mu-
lheres que habitam meu imaginário e minha produção 
plástica. As primeiras retratadas são cantoras, duas figuras 
públicas que levam através dos seus trabalhos o empon-
deramento feminino e utilizam de suas vozes para dar voz 
a rostos e discursos que sempre foram marginalizados e 
discriminados.
Na sequência dou continuidade à representação de figu-
ras femininas, mas dessa vez são rostos quase fictícios, 
desenhos criados a partir da referência de fotografias de 
mulheres anônimas encontradas nos veículos de cultura de 
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massa, como em revistas ou na internet. Trabalhei frases 
que, aliadas às expressões dessas mulheres, trouxessem 
questionamentos e tencionassem a uma reflexão crítica, 
com mensagens direcionadas por vezes à ironia, ao tom de 
desabafo ou sentimento de indiferença frente às inúmeras 
normas de comportamento feminino, discriminações, vio-
lências e à educação passivizadora que as mulheres são 
submetidas.
Trago também uma breve reflexão acerca do meu interesse 
pelo rosto e o retrato, a partir da leitura de Annateresa Fa-
bris, ao analisar os trabalhos da fotógrafa americana Cindy 
Sherman, que evocam os estereótipos da feminilidade.
Por fim, na terceira e última parte, escrevo sobre meu pro-
cesso criativo e constitutivo, conceitos e objetivos que con-
vergem em meu trabalho final, a publicação “Coletânea 
ilustrada de pequenas grandes situações vividas por mu-
lheres reais”.
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C o n t e x t o s

1.1 Arte Pop e seus desdobramentos 

Durante a década de 1960, o mundo passava por diversas 
transformações sociais e tecnológicas. O movimento da 
Arte Pop foi um importante representante dessas mudan-
ças.
Segundo Paulo Sérgio Duarte, principalmente no contexto 
da arte americana, a prática da abstração era fortemente 
valorizada pelas instituições, mercado e crítica de arte. A 
Arte Pop travava um embate formal com o abstracionismo 
transportando elementos da chamada “baixa cultura”, se 
utilizando da ironia e da crítica que remontam a Duchamp 
e ao movimento dadaísta, ao trazer em suas obras, ícones 
da sociedade industrial, do mundo do consumo, dos meios 
de comunicação e do cotidiano.  
Roy Lichtenstein é um dos principais nomes desse movi-
mento. Em suas pinturas encontramos referências às revis-
tas em quadrinhos, cujas imagens parecem ter sido amplia-
das até revelar a estrutura gráfica de retículas e as massas 
de cores chapadas das áreas de impressão, em contraste 
com as linhas do desenho.

Nessa obra, o material e suporte utilizados também são in-
dicadores do pensamento desses artistas quanto aos meios 
técnicos de produção. Mesmo para realizar trabalhos em 
técnicas tradicionais, como a pintura, se utilizavam de tin-
tas e materiais industrias, cujas produções eram feitas ge-
ralmente para serem utilizadas em larga escala. 
Andy Warhol, outro importante artista da Arte Pop, por 
exemplo, utilizou bastante a técnica da serigrafia em seus 
trabalhos. Através do uso deste mecanismo de reproduti-
bilidade como parte fundamental na constituição da ima-

Lichtenstein, Roy. Crying girl. Es-

malte sobre Aço. 116,8 x 116,8 cm. 

1964. 
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gem, o artista se desloca da posição de protagonista único 
no processo de produção da obra, e além disso, também se 
apropria do universo imagético da sociedade contemporâ-
nea das páginas de jornais e revistas. 
O processo de feitura da obra de arte com auxílio mecâni-
co afasta em certa medida o gesto do artista, exatamente 
por evidenciar aspectos formais advindos da praticidade 
técnica necessária aos veículos de comunicação impressos.
 
Em comum a esses dois artistas estão alguns elementos que 
fizeram da Arte Pop uma das minhas principais referências. 
Os planos chapados de cores fortes e com alto contraste, 
que tanto aprecio, são elementos que se tornaram caracte-
rísticos de um pensamento gráfico aplicados conveniente-
mente à serigrafia, técnica da qual me afeiçoei e utilizei de 
maneira predominante durante meus processos criativos. 
O rosto feminino nessas obras é retirado dos impressos, 
seja como referência aos quadrinhos ou de uma fotogra-
fia de um ícone da cultura de massa publicada num jor-
nal cuja circulação alcançava inúmeras pessoas. Portanto, 
o contexto em que essas obras foram produzidas também 
expõem o imaginário do cotidiano através das mídias de 
comunicação de massa e propaganda da época em que 
foram feitas. Remetem aos sonhos e desejos, às atitudes 
e comportamentos femininos, como o culto a aparência, 
padrões de beleza inalcançáveis e igualmente aos estere-
ótipos relacionados a questões psicológicas, como o choro 
e a futilidade. 
No retrato de Marilyn, Warhol, por exemplo, submetia a fi-
gura à um processo de glamourização, ao transpor a ima-
gem da fotografia para a serigrafia, destacava a maquia-
gem na região dos olhos e boca, caricaturando também a 
representação de um modelo de beleza ideal feminina.
Ainda segundo Duarte, no Brasil as influências da Arte Pop 

Warhol, Andy. Marilyn Monroe. 

Serigrafia. 91,5 x 91,5 cm. 1967
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americana se apresentam no período da Nova Figuração, 
evidenciando algumas diferenças. O país, na década de 
1960, no que tange ao consumo, tinha uma sociedade bas-
tante distinta da americana, além do mercado de arte que 
funcionava bem estruturado em um sistema de informação 
e instituições de arte. 
As transformações na arte brasileira desse período aconte-
ceram sobre um terreno preparado pelos movimentos mo-
dernista, concretista e neoconcretista na década anterior, 
o que permitiu a inserção da arte no campo da discussão 
ideológica da cultura como produção social. O contexto 
político do golpe militar de 1964, momento em que houve 
uma série de cassações de direitos e liberdade de expres-
são, intensificou as manifestações culturais e o espírito de 
contestação na arte brasileira.
Esses temas foram tratados pelo viés da cultura de mas-
sa, utilizando-se de ícones urbanos com recursos gráficos. 
Nesse momento é que acontecem as primeiras incursões 
da arte no espaço público e um comprometimento direto 
do artista com a sociedade, evidenciando também os pro-
blemas enfrentados na mediação da prática artística pelas 
instituições e o sistema de arte brasileiro.

A bela Lindonéia, obra do artista Rubens Gerchman, me 
fornece um ótimo parâmetro para relacionar as experiên-
cias dos artistas brasileiros com minha pesquisa. Trata-se 
de um retrato em alto contraste que sugere uma foto de 
jornal, impressa sem muito cuidado, com uma manchete 
escrita que envolve a figura. Nos leva do universo público 
e da notícia banal de um jornal à intimidade do rosto e 
ao ambiente doméstico, através da moldura, identificando 
a origem popular daquele rosto e o elevando a condição 
de obra de arte, individualiza uma personagem anônima, 
comum às cidades. O movimento plástico, que pode ser 

Gerchman, Rubens. A bela Lin-

donéia. Acrílica, vidro bisotê e 

colagem sobre madeira. 90 x 90 

cm. 1966
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considerado simples, segue o trânsito da vida na cidade, 
rápido, sem sutilezas, tendo de ser dissipado nas diversas 
representações dos universos que o compreendem e em 
que a imagem circula.

1.2 Arte e comunicação 

Desde o período do modernismo, assistimos à uma aproxi-
mação entre os campos da Arte e da Comunicação. Novas 
configurações do ponto de vista estético foram sendo es-
tabelecidas tanto para a Arte, quanto para a Publicidade, 
através do diálogo constante entre essas práticas.
Se formos nos pautar pelo senso comum, a arte manifesta-
-se, sobretudo, na dimensão da experiência sensível e pro-
duz obras para contemplação, enquanto a comunicação 
atua na transmissão de informações, que resulta sobretudo 
no uso e consumo de produtos. Mas não somente isso, ela 
é também responsável pela sedimentação das relações de 
poder e dos padrões de comportamento no processo de 
socialização. 
De modo geral, a comunicação molda a vida social e atua 
na construção da própria sociedade, não independe da ex-
periência subjetiva de quem informa e de quem recebe a 
informação, parte da experiência particular do interlocu-
tor para invocar à experiência coletiva. Ela é o processo 
de troca, que gera relações sociais com o meio através de 
símbolos culturais.
Essas práticas de interação ou diálogo social, assumem en-
tão, uma natureza interdisciplinar, envolvendo esferas da 
razão e da sensibilidade que viabilizam ações e objetivos 
específicos.
Como já abordado, movimentos artísticos como a Pop Arte 
desestabilizaram algumas noções da própria Arte ao citar 
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e discutir a publicidade, a mídia e a indústria cultural, in-
corporando os procedimentos próprios da comunicação 
como suportes, formas de mediação e presença no espaço 
público. Esse diálogo entre Arte e Comunicação se dá prin-
cipalmente pela ideia de mediação, o envolvimento entre 
obra e sujeito, em que a Arte também adota um discurso 
endereçado, aproximando arte e vida com a esfera midiá-
tica.
O trabalho da artista norte americana Bárbara Kruger me 
inspira há um bom tempo. Ela exemplifica perfeitamente a 
apropriação das estratégias da publicidade, como frases 
curtas de efeito combinadas com imagens, ao se apropriar 
dos próprios suportes e linguagens da comunicação, como 
a revista e o outdoor, para transmitir ideias feministas e 
questionar a sociedade de consumo. 

O ano de produção desta obra foi marcado por numerosas 
manifestações que protestavam contra uma nova onda de 
leis anti-aborto nos Estados Unidos da América e foi pro-
duzido pela artista e distribuído na Marcha das Mulheres 
em Washington em apoio à liberdade reprodutiva.
Trabalhos como o de Bárbara Kruger e da também artista 
feminista e norte americana Jenny Holzer, que se inserem 
no fluxo das imagens e informações no espaço público, re-
tiram o espectador do seu lugar habitual, trazendo um con-
teúdo diferente do comum ao ambiente publicitário, ofere-
cendo ideias, políticas e filosóficas, e não produtos.
 
Jenny Holzer, para além de atuar na dimensão do espaço 
público, utiliza em seus trabalhos novos aparatos tecnoló-
gicos, como projeções em grande escala e painéis eletrô-
nicos iluminados por sinais LED. Esse tipo de arte dissemi-
nada nas práticas do cotidiano da cultura do consumo se 
apresenta também como fonte de informação, diferente do 

Kruger, Barbara, Sem título. Seri-

grafia fotográfica em vinil. 112 x 

112 cm. 1989

Holzer, Jenny. Projeção sobre 

fachada do museu Santa Ma-

ria della Scala em Siena, Itália. 

2009.
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que fez a Pop Arte, que não se propôs ou acabou por não 
alterar práticas sociais fora das instituições de arte.
O aparecimento e ampliamento do uso da palavra em obras 
de arte geralmente quando acontece se presta a finalida-
des políticas, ou de qualquer forma, sempre levantam refle-
xões acerca de nós e a vida. A presença da palavra agre-
gada a imagem, nos mostra sobretudo, a necessidade da 
discussão política estar vinculada a mensagem, além da 
linguagem gráfica que confere a característica de multi-
plicidade, como forma de desvio do sistema comercial de 
galerias.

A obra “Truisms”, de Jenny Holzer, por exemplo, foi exibida 
em fachadas de lojas, paredes externas e outdoors, exibi-
ções digitais em museus, galerias e outros locais públicos. 
Apresenta 86 frases diversas, continuamente escritas pela 
artista entre os anos de 1978 e 1987. Assumem tons perspi-
cazes, agressivos ou cômicos e expressam múltiplos pontos 
de vista, que incluem frases como: “Um homem não pode 
saber o que é ser mãe”; “O abuso de poder não é surpresa”; 
“A mudança é valiosa porque permite que os oprimidos se-
jam tiranos”; e “A submissão absoluta pode ser uma forma 
de liberdade”. Em uma das ações na qual exibiu a obra, a 
artista dispôs as sentenças em ordem alfabética e as im-
primiu com processos de impressão comerciais, para então 
distribuir as folhas aleatoriamente e colá-las como carta-
zes ao redor da cidade. 
Os artistas contemporâneos, cada vez mais, exploram e 
se alimentam das possibilidades criativas dos suportes da 
comunicação, transformando a cultura visual. Ao se falar 
em cultura visual, é preciso salientar que as noções norte-
adoras da arte e da cultura convivem num sistema em que 
hoje, essas categorias se confundem ou se completam. 
Em 1988, a exposição Committed to print, realizada no mu-

Holzer, Jenny. Truisms. Cartaz, 

243,9 x 101,6 cm. 1978–87
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seu de Arte Moderna de Nova York, reuniu em sua curadoria 
obras politicamente engajadas e comprometidas também 
com a acessibilidade, obras que parecem ter nascidas para 
figurar muito mais nas ruas do que em galerias e museus. 
Essas obras, em grande maioria, subverteram os moldes de 
uma arte feita para as paredes de um museu ou da sala, 
exploram formas gráficas publicitárias, grafias urbanas e 
elegeram a escrita como um importante veículo da lingua-
gem. Trata-se da representação de uma necessidade polí-
tica e coletiva.
Mary Beth Eldeson é uma das artistas pioneiras no que po-
demos categorizar como arte feminista. Nesta exposição 
ela nos trouxe uma obra em que substitui no famoso afres-
co de Leonardo da Vinci, que representa a cena religiosa 
da santa ceia, os rostos das figuras masculinas por fotos de 
artistas mulheres, denunciando de maneira irônica a domi-
nação masculina na história da humanidade e consequen-
temente da arte. Além de ter composto a exposição, esse 
trabalho também foi distribuído em conferências feminis-
tas nos anos 70 e multiplicado em revistas.

Edelson, Mary Beth. Some Living 

American Women Artists. Lito-

grafia sobre papel. 63,5 x 96,8 

cm. 1972
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De maneira geral, a Arte, especialmente quando vinculada 
às práticas comunicacionais, tem um caráter essencialmen-
te crítico. Quando sai do lugar sacralizado dos museus, e 
assume uma postura política, ganha novos sentidos a cada 
vez que o espectador se relaciona com a obra e processa 
essa experiência. Na contemporaneidade, ela passa a ser 
vista como um tipo de instrumento no mundo onde os artis-
tas politicamente engajados se reconhecem como agentes 
culturais e encaram a missão de estender os próprios parâ-
metros da arte e de ampliar a consciência social.

1.3 Arte e feminino, arte e feminismo

É inevitável deixar de analisar as transformações sociais 
que ocorriam simultaneamente às transformações no cam-
po da arte, sobretudo se partirmos das análises das experi-
ências do Modernismo. Andreas Huyssen, em sua obra Me-
mórias do Modernismo, trata de importantes e polêmicas 
questões que permeiam o debate sobre cultura, entre elas, 
as discussões acerca da relação entre cultura de massa e a 
mulher. De acordo com ele, um padrão de comportamento 
comum ao modernismo, observado em diversos teóricos, 
é a fetichização da feminilidade aliada a uma espécie de 
hostilidade com as mulheres reais. 
Huyssen observa também a posição marginal da arte e 
da literatura em uma sociedade na qual a masculinidade 
é identificada à ação, como no campo dos negócios, da 
indústria e da política. A noção de subjetividade também 
é apontada por ele, como diferenciada entre masculina e 
feminina, assim como as constituições social e psicológica.
Apesar dos artistas modernos terem aberto terreno com 
tentativas de aproximar a arte da vida cotidiana, a própria 
modernidade como um ideal de progresso, se distancia das 
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trivialidades e banalidades da vida diária. Nesse ponto, no-
ta-se a associação do termo trivialidade à cultura de mas-
sa, que ao mesmo tempo é também associado à mulher, 
enquanto a cultura real, autêntica, pertence e advém ao 
homem.
Assim, é evidente a tradição de exclusão das mulheres da 
chamada “alta arte”, quando inclusive a própria massa é 
excluída do debate sobre a cultura de massa, colocada ain-
da como causadora do declínio da cultura.

Huyssen argumenta ainda, que houveram algumas tenta-
tivas de mudanças da terminologia de cultura de massa. 
Elas serviram para desassociar a representação de uma 
cultura surgida espontaneamente das massas, como uma 
arte popular, que não consideraria que esse controle passa 
pelos que comandam de fato o que chamaram de indústria 
cultural, num esquema de imposições de cima para baixo. 
Contudo, essas tentativas acabaram por também desman-
char a conotação de gênero que estava implicada à cultura 
de massa como essencialmente feminina, que também era 
imposta claramente de cima para baixo. Diversas teorias 
no século XIX, tentaram enfatizar imagens de uma neutra-
lidade que poderiam ser inscritas pela psicologia popular, 
muito mais no terreno da masculinidade do que feminilida-
de, como a aerodinâmica e a tecnologia.
A dicotomia presente entre cultura de massa como fêmea, 
e modernismo como macho, permanece permeada da pro-
blemática da feminilidade ser imaginada por homens na 
literatura desde o século XVIII. A representação da cultu-
ra de massa como inferior e como feminina é associado à 
emergência da mística masculina no modernismo. A pala-
vra cozinha, por exemplo, é usada como expressão para 
identificar o local da produção da cultura de massa no edi-
torial de um jornal alemão que marca o início da “era mo-

É incrível, realmente, obser-

var como o discurso políti-

co, psicológico e estético na 

virada do século consistente 

e obsessivamente representa a 

cultura de massa e as massas 

como femininas, enquanto a 

alta cultura, seja tradicional 

ou moderna, permanece clara-

mente como terreno privile-

giado das atividades masculi-

nas. (HUYSSEN, 1997, p.45)
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derna”, o que declara abertamente - sendo a cozinha, o lu-
gar de pertencimento destinado à mulher nesta sociedade 
- o desdém do modernismo pelas massas e por mulheres.
É interessante observar três pontos que constroem um con-
junto de significados e ideias na segunda metade do século 
XIX: a declarada inferioridade da mulher como artista, a 
associação da mulher com a cultura de massa e a amea-
ça política como encaram esta última, o que retrata o am-
biente sexista e de preconceitos da cultura burguesa. Um 
exemplo desse pensamento, se aplica ao filósofo e crítico 
cultural Friedrich Nietzsche, que responsabiliza a teatrali-
dade pelo declínio da cultura, sendo o teatro, “um dos pou-
cos espaços da sociedade burguesa que permitiu às mu-
lheres um primeiro plano nas artes, precisamente porque 
atuar era visto como imitativo e representativo, ao invés de 
original e produtivo” (HUYSSEN, 1997, p. 51).
No final do século XIX vigorava uma imagem masculina 
específica da mulher em que se projetava sentimentos re-
lacionados tanto à vida pessoal como política. “Uma aná-
lise das revistas e dos jornais do período mostrará que as 
massas proletárias e pequeno-burgueses eram persisten-
temente descritas em termos de uma ameaça feminina.” 
(HUYSSEN, 1997, p. 51).
Percebemos então, que o medo burguês das massas é tam-
bém sempre o medo da mulher, da natureza fora de con-
trole, que representa, principalmente, a perca de identida-
de masculina e das bases estáveis para seu ego. Segundo 
Huyssen, esses medos somados ao medo da perda de po-
der, exprimem essa condição da psicologia masculina na 
ordem burguesa e podem ser relacionados aos próprios 
medos do modernismo, que tenta demarcar seu território 
estabelecendo limites entre uma arte genuína e a cultura 
de massa classificada como inautêntica.
O problema até aqui não é somente o desejo de diferenciar 
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formas de alta arte e formas degradas de cultura, o pro-
blema é sobretudo a persistência em representar o que é 
desvalorizado como feminino. 
Ao modernismo, portanto, podemos inferir que profundas 
estruturas patriarcais o embasavam, que divergem com-
pletamente das novas formas da cultura contemporânea, 
que incluem a emergência de públicos mais amplos e va-
riedades de trabalhos, como os feministas e os de cultura 
específica de minorias, que alteram a forma de abordagem 
tanto política como estética.
As fronteiras entre alta arte e cultura de massa estão cada 
vez mais se dissolvendo, se embaralhando. Nota-se que es-
tas fronteiras começaram a se desmanchar mais intensa-
mente nos movimentos artísticos dos anos 60. O apareci-
mento de tentativas de negociar formas de alta arte com 
formas e gêneros de cultura de massa e com a cultura da 
vida diária é simultâneo à emergência do feminismo e das 
mulheres como grandes forças na arte.

As vanguardas históricas, em relação a gênero e sexualida-
de continuaram a ser patriarcais, masculinistas e misógi-
nas, e igualmente com o pós-modernistas americanos dos 
anos 60. Contudo, suas críticas políticas e o objetivo de 
validar outras formas de expressões culturais, tradicional-
mente desprezados, criaram um clima no qual o feminismo 
pode florescer propondo uma política estética, sob a críti-
ca ao ainda olhar patriarcal na arte e literatura. 
Ao passo em que nesse contexto surgiam transgressões 
estéticas como os happenings, as performances e a body 
arte, as mulheres usaram muito mais tais formas para dar 
voz as suas experiências e mantiveram a vitalidade dessas 
experiências com o corpo, especificamente aos termos de 
gênero, a subjetividade em relação a sexualidade e a pre-
ocupação com a identificação, levando essas questões aos 

[...] a preocupação dos pós-

-modernistas americanos dos 

anos 60 em renegociar a rela-

ção entre alta arte e a cultura 

de massa ganhou seu próprio 

momentum político no con-

texto dos novos movimentos 

sociais emergentes daqueles 

anos – entre os quais o fe-

minismo foi o que teve talvez 

os mais duradouros efeitos em 

nossa cultura, já que cruzou 

classe, raça e gênero. (HUYS-

SEN, 1997, p.63)



 

23

debates estéticos.
Aleta Valente é uma artista carioca que explora profunda-
mente a dinâmica e a interatividade das redes sociais para 
provocar essas questões em seu trabalho. Em 2015 criou a 
personagem “Ex-Miss Febem” que extrapola os limites do 
regime de imagem em que vivemos, em que o corpo femi-
nino é representado de maneira artificial, sempre assépti-
co, passivo e usado para vender qualquer coisa que seja. 
Ao expor na internet o corpo natural em fotografias lam-
bendo a própria axila não depilada ou exibindo sua calça 
e até mesmo a vulva manchada de sangue menstrual, ela 
confronta as formas de representação da mulher. Questio-
na, sobretudo, porque há julgamentos e um choque mui-
to grande frente a exposição do corpo feminino, somente 
quando ele parte da própria mulher, evidenciando os tabus 
em torno da sexualidade feminina.

Valente, Aleta. Material Girl. Foto-

grafia digital. 2017
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Neste trabalho a artista utiliza do recurso da ironia, fazen-
do um jogo de interpretação entre o título da obra “Ga-
rota Materialista” com a situação de estar sensualizando 
sobre um monte de entulhos de materiais de construção 
civil. Além disso, seu trabalho esbarra na questão da desi-
gualdade social ao exibir a realidade da mulher periférica 
brasileira.
O questionamento feminista em vários níveis, como o sexis-
mo presente na TV, internet e na publicidade em geral, das 
estruturas patriarcais da sociedade, dos discursos da arte, 
da literatura e outras áreas do conhecimento é um ponto 
fundamental para avaliar a especificidade da cultura con-
temporânea.
A partir das últimas décadas do século XX, as mulheres 
veem intensificando os questionamentos quanto às estrutu-
ras patriarcais, inseridas cada vez mais, nas diversas áreas 
da sociedade, como nas universidades, no campo da cultu-
ra, da política e nos meios de comunicação. Suas questões 
contra o encarceramento identitário pautado sobretudo na 
domesticidade e na maternidade começaram a ser deba-
tidas, consequentemente e mais diretamente também no 
campo das artes. 
A artista Silvia Amélia, em sua dissertação de mestrado, 
traz uma citação de Michelle Perrot que explica, de manei-
ra sucinta, a tomada de consciência que configura o movi-
mento feminista na virada do século:

Na década de 70, a mídia norte-americana já relatava o 
fenômeno da liberação feminina, ao mesmo tempo em que 
as mulheres também criavam meios alternativos de comu-
nicação, idealizados e compostos por elas mesmas. Dessa 
forma, muitas ativistas criticavam a maneira como as re-
vistas femininas estereotipavam a imagem da mulher, em 
padrões comportamentais específicos, como a atenção ex-

O descontentamento feminino 

explode como movimento or-

ganizado e com reverberações 

pontuais em diversos países da 

América Latina. Em uma bata-

lha astuta, a revolução femi-

nista não se serve de armas de 

fogo nem de tanques de guer-

ra. A bandeira da militância se 

ergue, as mulheres apelam por 

serem escutadas, lutam pela 

igualdade dos sexos. (PER-

ROT, 2007. p. 154)
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cessiva a aparência, e de modo geral, o foco em torno de 
agradar o homem.
Em 1973, estudantes de arte londrinas, atendendo a um 
anúncio colocado em uma revista radical feminista da épo-
ca, a Red Rag, fundaram a See Red Women’s Workshop, uma 
espécie de oficina de mulheres, com o objetivo de comba-
ter as imagens geradas sobre as mulheres na publicida-
de e meios de comunicação. Essas mulheres acabaram por 
formar uma produtora de cartazes serigráficos empenha-
da no movimento de libertação feminina, suas produções 
eram distribuídas pelos correios, redes ativistas e livrarias. 
Hoje, muito do material produzido ao longo de 16 anos está 
reunido em um livro publicado em 2016.

A arte feminista compreende tanto a militância de mulheres 
artistas, como de críticas, escritoras, militantes políticas, 
historiadoras que, aliadas à esfera universitária, organiza-
das em movimentos ou em coletivos, questionam as condi-
ções da mulher impostas pela sociedade.

Uma parte da produção de arte feminista se concentra em 
explorar novos meios e materiais, com o objetivo se des-
vincular de uma tradição na qual foram excluídas historica-
mente, o que acentua seu caráter político. Além das expe-
riências que usam o corpo como suporte, como já citado, 
também houveram investidas em trabalhos de vídeo e ins-
talação em que se repensavam os papéis exclusivamente 
femininos e procuravam desnaturalizar os estereótipos.
Além dessas questões, as artistas desse período problema-
tizaram as condições de se manter uma carreira artística 
enquanto mulheres, potenciais esposas e mães. Silvia Amé-
lia cita o filme Woman Art Revollution que mostra:

Workshop, See Red Women’s. 

Protest. Serigrafia. 1974-1990

Em estratégias de empodera-

mento pelas imagens – seja 

na imagem representada, seja 

como autoras e protagonistas 

de seus próprios trabalhos –, 

as mulheres manipulam essas 

imagens para os fins que lhes 

interessam, afim de libertarem-

-se da opressão política, so-

cial e cultural em que viviam. 

(SOUZA, 2012, p. 48)
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Em 1972, no oeste dos Estados Unidos, a exposição Woma-
nhouse foi uma importante experiência que levantou ques-
tões sobre a arte produzida por mulheres para mulheres, 
através da ocupação de uma casa, realizada pelas artistas 
feministas Miriam Shapiro e Judy Chicago com estudantes 
do Institute of the Arts na Califórnia.
O projeto estava inscrito sob um programa de arte feminis-
ta do instituto em que Shapiro era professora. Apesar de se 
localizar no interior de uma instituição majoritariamente 
controlada por homens, o programa configura justamen-
te uma abertura vanguardista pela qual passou o CalArts, 
com a inserção de professoras mulheres no corpo docente 
e professores envolvidos cada vez mais em práticas artísti-
cas não convencionais.
As artistas propuseram trabalhos que denunciavam a edu-
cação diferente que as estudantes de arte recebiam em 
relação aos seus colegas homens, descontruíam os mitos 
de uma produção artística baseada na genialidade, tra-
dicionalmente associada ao homem, e na sensibilização e 
conscientização feminista. Trabalharam aspectos de suas 
próprias vidas no contexto de uma casa, expondo em seus 
cômodos instalações e performances.

Na instalação Lipstick Bathroom vemos um banheiro com-
pletamente vermelho, em destaque a área da pia com o 
espelho e prateleiras repletas de batons ao lado. Nota-se 
a relação que é exposta da mulher com esse ambiente em 
particular, a partir da conotação de ser esse o principal 
local da casa destinado ao “embelezamento”, onde a pre-
sença dos cosméticos na vida das mulheres se faz presente 
constantemente, evidenciando com o excesso de batons e 
da cor vermelha em todo o cômodo, a excessiva importân-
cia que se dá aos padrões de beleza e aos cuidados com 
uma aparência devidamente feminina.

Workshop, See Red Women’s. 

Dont let racism divide us. Seri-

grafia. 1974-1990

[..] que a situação do traba-

lho em arte se complica quan-

do são mulheres que o pro-

duzem. Não sendo essa uma 

profissão que possibilita um 

retorno imediato, mas, antes, 

dependente de uma credibilida-

de e de investimento financeiro 

da qual as mulheres de classe 

média não gozavam, era muito 

mais difícil ser artista sendo 

mulher. (SOUZA, 2012, p. 

50)
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Grey, Camille. Lipstick Bathroom. 

Instalação. 1972

Hodgetts, Vicki e Westcoast Wa-

nda. Eggs to breasts and curtains. 

Instalação. 1972         
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Sobre a instalação Eggs to breasts, a artista Vicki Hodgetts 
escreveu o texto ao lado, publicado no catálogo original da 
exposição e reproduzido no site oficial do projeto:
 
Os trabalhos de maneira geral, em diálogo com os ambien-
tes da casa, evidenciam e relacionam práticas e imposi-
ções sociais que submetem a mulher a esses espaços, a 
disciplinam e a enraízam na domesticidade, numa tentati-
va de abolir a vontade de fuga, de impedir uma forma de 
escape de maneira natural.
Assim como esses trabalhos, a inserção de mulheres no 
meio acadêmico também amplia e aprofunda tanto os es-
tudos de gênero quanto a presença feminina no campo da 
Arte, contribuindo para revisões históricas e reivindicando 
a visibilidade para trabalhos artísticos produzidos por mu-
lheres, figurarem em coleções públicas e museus.
O grupo de arte feminista Guerrilla Girls surge no começo 
dos anos 80 em Nova York com trabalhos de forte cará-
ter combativo e anônimo, realizando diversas ações e in-
tervenções urbanas, utilizando de diversos suportes, como 
cartazes, livros, vídeos e adesivos. Elas se apresentam em 
seu site como “meninas guerrilheiras reinventando a pala-
vra ‘F’: feminismo” e o usam nomes de artistas falecidas, 
como Frida Kahlo, Eva Hesse, Paula Gertrude Stein, Georgia 
O’Keeffe.

A conquistas de direitos dos quais as mulheres foram pri-
vadas durante muito tempo, como o ensino superior e o 
trabalho fora da casa, puderam provocar uma “tomada 
de consciência e, mais do que isso, legitimidade suficiente 
para que a mulher possa intervir no meio acadêmico e fora 
dele.” (PERROT, 2007. p. 94).

Nós tivemos uma sessão de 

conscientização sobre cozi-

nhas. Algumas pessoas viam as 

cozinhas como fartas, quentes 

e nutritivas. Outros viam as 

cozinhas como perigosas com 

fogões quentes e facas afiadas 

(“maldade na cozinha - as ba-

tatas assobiam”). Eu tinha uma 

imagem fugaz de ovos fritos 

estampados sobre tudo - pa-

redes, teto, chão - e algumas 

pessoas viam seios. Os seios 

estavam nutrindo - as cozinhas 

eram a extensão do leite ma-

terno. Eu me senti um pouco 

ferrada. Eu ainda queria ovos. 

E então Robin disse: “Por que 

não ter uma transformação 

dos ovos para os seios”, e fica-

mos todos deliciados. E isso é 

muito importante, porque ape-

sar de ter sido eu quem final-

mente realizou esse aspecto da 

cozinha (em geral) a ideia era 

realmente coletiva. Simples-

mente nunca teria existido se 

as mulheres não tivessem ten-

tado trabalhar juntas. (HOD-

GETTS,1972)
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Girls, Guerrilla. As mulheres pre-

cisam estar nuas para entrar no 

Museu de Arte de São Paulo?. 

Cartaz. 2017

No Brasil, notamos que não houveram grandes vertentes 
exclusivamente feministas. No período em que essas mani-
festações artísticas se ampliaram pelo mundo, por aqui a 
ditadura militar era a maior causa pela qual lutar e repre-
sentava o inimigo comum aos artistas de vanguarda, que 
além da produção da obra, tinham a preocupação de pen-
sar em estratégias de construir um sistema de arte enga-
jada sem serem presos. Os trabalhos feministas existentes 
são pontuais e sutis, o que pode ser justificado também, 
pela própria censura que o país atravessava no período.
A artista mineira Terezinha Soares, foi uma das artistas 
brasileiras pioneiras tanto pela estética quanto pela temá-
tica do feminino de caráter transgressor e irônico. Seus tra-
balhos de natureza gráfica realizados entre as décadas de 
60 e 70 abordam questões intrínsecas a sua própria exis-
tência como mulher, a sexualidade e o erotismo, o corpo fe-
minino e tudo que ele está sujeito socialmente, demonstra, 
sobretudo, uma vontade emancipatória da mulher. 
 
O caráter transgressor do trabalho da Teresinha é o que o 
torna mais significativo para mim, e me instiga a continuar 
questionando os paradigmas sociais em torno da imagem 

Usamos máscaras de gorila em 

público e usamos fatos, humor 

e visuais ultrajantes para ex-

por preconceitos de gênero e 

étnicos, bem como corrupção 

na política, arte, cinema e cul-

tura pop. Nosso anonimato 

mantém o foco nos problemas 

e longe de quem poderíamos 

ser: poderíamos ser qualquer 

um e estaríamos em todos os 

lugares. Acreditamos em um 

feminismo interseccional que 

combate a discriminação e 

apoia os direitos humanos para 

todas as pessoas e todos os 

gêneros. (GIRLS, 2018)



 

30

da mulher mesmo após cerca de 50 anos depois que essas 
questões já eram evidenciadas pela artista.
Além da barreira para a liberdade de expressão, o regime 
ditatorial brasileiro exercia uma forte pressão na exaltação 
da pátria, da ordem e dos valores da família.  O movimento 
feminista surge em conjunto das lutas contra o regime, que 
vinculadas em sua maioria, aos grupos de esquerda e estes 
à igreja católica, não obtiveram muito espaço para pensar 
e definir um programa específico aos interesses das mulhe-
res, e pautar questões que envolvessem, por exemplo, os 
direitos sexuais e reprodutivos.
De maneira geral, entretanto, a participação política fe-
minina foi crucial para o processo de redemocratização 
brasileira. Praticamente todos os partidos políticos apre-
sentaram propostas encaminhadas por grupos feministas, 
que contribuíram para a criação de mecanismos de defesa, 
conquista e manutenção de direitos à mulher, como o Con-
selho Nacional pelos Direitos da Mulher e as Delegacias da 
Mulher em 1985.
A participação de destaque de algumas mulheres nos mo-
vimentos de arte de vanguarda brasileira, como Anitta Mal-
fatti no Modernismo, Lygia Clark e Lygia Pape no Neocon-
cretismo, pode nos levar a conclusões precipitadas, que 
acabam por ignorar o fato do sistema de arte brasileiro ser 
sexista e permeado por relações tradicionalmente assimé-
tricas de poder entre homens e mulheres.
Nos anos 70, ocorre um aumento significativo da mulher 
nas instituições de ensino e no mercado de trabalho. Po-
rém a formação artística para as mulheres, em geral, se 
traduzia em atividades voltadas para a decoração de am-
bientes, artesanato e prendas domésticas. O fazer artístico 
somente era encorajado à mulher desde que fosse uma ati-
vidade amadora, um passatempo, como bordar e tricotar. 
Por isso, o combate das artistas brasileiras é pautado no 

Soares, Teresinha. Na minha mão 

tem uma roseira. Serigrafia. 1968
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corpo e na subjetividade, pois, antes de qualquer coisa, a 
problemática se concentra no próprio ato de criar, que na 
tradição cultural dominante masculina, era algo impróprio 
as mulheres. 
De modo geral, o sexo feminino é, ainda hoje, sujeito ao 
controle do poder, basta citar a intervenção do Estado no 
corpo feminino, como o controle e as políticas de natalida-
de ou a intervenção em escolhas que deveriam ser indivi-
duais, como o aborto. Contudo, atualmente há muitos estu-
dos feministas em diversas áreas do conhecimento e que 
também veem contribuindo para alargar o debate sobre a 
relação entre arte e gênero no país.



 

32

2.1 Funkeiras e o feminismo em minha arte

Em 2016 eu iniciava a habilitação de Artes Gráficas. Nesse 
mesmo período, iniciava também uma disciplina da habili-
tação de Gravura, a Serigrafia.
No campo das Artes Visuais, as Artes Gráficas atuam prin-
cipalmente na construção da subjetividade por meio das 
possibilidades do papel e envolvem um conjunto de tec-
nologias e formalidades técnicas quanto a reprodução de 
textos e imagens. A Gravura nesse sentido, compreende 
um conjunto de técnicas de impressão das quais o artista 
gráfico também pode se utilizar.
A serigrafia é uma técnica de impressão que possivelmen-
te evoluiu do processo de estêncil, praticado na China e 
Japão entre 500 e 1500 a.C. Nas Artes Visuais, é uma téc-
nica de reprodução utilizada por muitos artistas.
O retrato da cantora de funk Valesca foi uma das primei-
ras serigrafias que fiz. Nela, a figura da cantora aparece 
levando o dedo indicador sobre os lábios, como se esti-
vesse pedindo silêncio, enquanto nos encara com o olhar. 
A gravura consiste em um desenho de evidente contorno 
feito a partir de uma foto da cantora, e quatro cores que 
preenchem sua blusa, pele, cabelo e boca de maneira 
quase uniforme, pois além do deslocamento nos encaixes 
das camadas de cor, muito comuns à serigrafia, utilizei a 
técnica de gravação da tela com giz pastel oleoso, que 
resulta num efeito “falhado”. 
Escolhi retratar uma cantora de funk por um desejo de 
trazer para o ambiente acadêmico rostos e discursos que 
nem sempre adentram nesse espaço. A voz, aqui, é muito 
importante. 

M u l h e r e s  e m 
d i á l o g o s
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Valesca deu voz à liberdade sexual feminina e à mulher da 
favela. No início dos anos 2000, foi uma das principais vo-
zes que contribuiu para a projeção nacional e internacio-
nal que o funk tem hoje, e a conquista do seu espaço na 
música e na cultura brasileira. Por ser oriundo das favelas 
e periferias do país, esse estilo musical sempre foi encara-
do com preconceito, exibindo a realidade de quem vive à 
margem da sociedade e muitas vezes com letras compos-
tas de palavras de baixo calão. 
O que me fascinou foi exatamente ver uma mulher com 
atitudes ousadas, sem se importar com as regras conven-
cionais de comportamento impostas ao seu gênero. Vales-
ca falou o que bem quis através do que ela sabia fazer e 
me mostrou que eu também poderia dizer.

A segunda cantora que retratei foi MC Carol. Sua figu-
ra aparece com uma expressão séria e apontando com 
as mãos como quem aponta uma arma. Essa gravura 
também foi realizada a partir de uma foto da cantora e 
através da técnica de gravação com giz pastel oleoso. 
Diferente de Valesca, MC Carol surgiu num cenário mais 
recente, em que o funk carioca já estava difundido no Bra-
sil e no mundo. O motivo pelo qual quis retratá-la, além da 
sua postura de enfrentamento que caracteriza a fotogra-
fia, foi o fato de ela ser uma mulher negra e fora do pa-
drão de beleza de corpo que é propagado na sociedade 
brasileira. 
O meu objetivo foi representar a diversidade de mulheres 
que estão colocando suas questões em discussão, sobre-
tudo nas camadas mais populares, e verificar como essas 
imagens se refletiriam em nosso meio, mais elitizado, o 
das Artes Contemporâneas.
Através da música, com suas linguagens igualmente popu-
lares, essas mulheres trazem genuinamente mensagens e 
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posturas empoderadoras a outras mulheres, que se re-
conhecem na realidade cantada e, especialmente, neste 
estilo musical.
Foi a partir da realização desses dois trabalhos que per-
cebi a relevância das questões que emergem do retrato 
dessas mulheres, e de como são retratadas as mulheres 
em geral. Comecei então a explorar mais atentamente a 
técnica da serigrafia no meu processo criativo e as poten-
cialidades em trazer questões do feminismo a partir do 
meu trabalho.

2.2 Figuras Confrontadoras: o rosto e a voz

Um rosto envolto por um cabelo roxo que te olha como 
quem mede alguém de cima a baixo. Uma mulher segu-
rando um cigarro, e dele, assim como a fumaça, emana a 
frase: Me poupe. 
Foi de uma revista, não sei ao certo quão antiga, que reti-
rei a imagem que utilizei como referência para a gravura 
“Me poupe”, a qual considero a primeira dessa sequência 
de trabalhos que aqui nomeio “Figuras Confrontadoras”. 
Foi durante uma atividade do Ateliê de Artes Gráficas I, 
num movimento em que me propus recortar qualquer 
imagem que me despertasse interesse, sem critérios 
pré-estabelecidos, que recortei a silhueta daquela mulher 
segurando um cigarro com um olhar penetrante. Não re-
cordo também o contexto em que a fotografia foi tirada e 
publicada, e provavelmente nunca saberei.
Guardei a imagem pois tinha grande vontade de utilizá-la 
em um trabalho, mas não sabia ao certo como, até que 
no primeiro semestre de 2018, ao retornar ao Ateliê de 
Serigrafia II, vi a oportunidade de fazer uma gravura com 
referência na até então imagem guardada.



 

37

Me Poupe

Serigrafia sobre papel

29,7 x 42 cm

2018



 

38

Acredito que o que me sugere uma atitude confrontadora, 
vem muito da sua postura de atrevimento e principalmen-
te da expressão do seu rosto com um olhar furtivo. Passei 
então a investigar com mais atenção, figuras de mulheres 
na internet e em revistas. Selecionava as que me desper-
tavam interesse pela expressão e postura da figura, as 
quais eu pudesse fazer o exercício de interpretar o que 
aquela mulher poderia estar dizendo ou pensando no seu 
íntimo, como uma espécie de um desabafo, um enfrenta-
mento ou uma possível expressão de indiferença frente as 
diversas questões acerca das vivências da mulher na so-
ciedade, que incluem normas de comportamento, padrões 
de beleza, discriminações e violências de gênero. 
Também procurei por revistas antigas em sebos, onde o 
ambiente da publicidade poderia me trazer imagens inte-
ressantes que provavelmente não encontraria em pesqui-
sas na internet muito direcionadas. Assim, fui encontrando 
as referências para os outros trabalhos que desenvolvi 
durante o Ateliê de Artes Gráficas III juntamente ao Ateliê 
de Serigrafia II, em que procurei adicionar novos elemen-
tos que enriquecessem a composição, além do constante 
aprimoramento da técnica para chegar a novos e melho-
res resultados plásticos.
Assim como “encher o saco”, “me poupe” é uma expressão 
popular que uso frequentemente, mas nunca tinha parado 
antes para pesquisar sua origem e significados.
Na internet encontrei em um fórum online a seguinte per-
gunta: O que uma pessoa quer dizer quando ela diz “me 
Poupe”?
Selecionei algumas respostas que considerei serem cabí-
veis à figura da mulher da gravura que fiz.
“Ela apenas pede para você poupá-la de dizer certas bo-
bagens.”
“Eu digo isso a meu marido quando ele fica reclamando 
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demais.”
“Ela não aceita o que você diz.”
“Me deixe livre”.
Esta última resposta em especial, me fez refletir sobre a 
quantidade imensurável de coisas que uma mulher possa 
querer dizer com essa expressão e as inúmeras situações 
em que ela possa querer usá-la. 
Nos vemos diante de um cotidiano marcado por opiniões 
e debates acerca da mulher e seu corpo, do direito ao 
aborto ao que é considerado apropriado de se vestir, ao 
mesmo tempo em que, a mulher continua a ter sua voz 
silenciada em diversos espaços e também é minoria nas 
posições de poder.
Segundo dados do ranking de igualdade entre homens e 
mulheres, realizado pelo Fórum Econômico Mundial, o Bra-
sil ocupava em 2017 a 90ª posição entre 144 nações.
Esse dado é apenas um dos indicadores alarmantes, do 
quanto ainda há para se discutir e colocar em pauta na 
sociedade brasileira sobre a importância da igualdade de 
gênero e da luta feminista.
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Uma mulher levando a boca um copo de cerveja, enquanto 
fita o espectador com seus dois olhos, a outra mão aparada 
ao peito numa postura um tanto quanto complacente, en-
volta por uma frase que contorna a parte superior de sua 
silhueta onde se lê: Me julgue.
Nesta que foi a segunda imagem produzida dessa série de 
trabalhos, primeiramente pensei na frase antes da figura, 
seguindo a linha de pensamento da gravura anterior. Dessa 
vez muito mais consciente, pesquisei por fotos de mulheres 
bebendo cerveja, com o objetivo de encontrar uma figura 
realizando essa ação habitual a momentos de descontra-
ção, expressando certa indiferença, enquanto alguém pro-
vavelmente a estará julgando por qualquer motivo dos que 
comumente as mulheres são julgadas. 
São diversos os motivos que sustentam essas formas de 
pré-conceito, e isso deriva da nossa ainda recente inserção 
em espaços que retiram a mulher da condição de invisibi-
lidade social, como no mercado de trabalho, na política, e 
por estarmos ainda condicionadas ao espaço que sempre 
nos foi reservado, o ambiente doméstico. 
Essas alterações que vem ocorrendo no papel social da 
mulher, - no Brasil um marco importante, por exemplo, foi o 
direito ao voto concedido amplamente em 1934 -, acabam 
por gerar conflitos, justamente por modificar a ordem da 
estrutura social, a qual os gêneros são submetidos no pro-
cesso de educação e socialização, através de um conjunto 
de regras de comportamentos, posturas e atitudes.
Decisões tomadas por uma mulher a respeito da materni-
dade, ou da escolha da profissão, do tamanho do compri-
mento da saia, ou o quanto de maquiagem usa no rosto, 
não importando de fato se muito ou pouco, serão sempre 
julgadas, por não condizerem a expectativa de um compor-
tamento de gênero que foi gerada sobre ela, e em determi-
nados contextos.
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Para a realização dessa serigrafia, curiosamente encontrei 
uma imagem também antiga, utilizada na propaganda de 
uma fábrica de cervejas num contexto completamente di-
ferente de como a imagem da mulher é representada hoje 
na propaganda deste tipo de produto. Isso que me fez re-
fletir em como a imagem é e pode ser influenciadora na 
construção de identidades no imaginário popular, de acor-
do com certos interesses, através das mídias publicitárias.
Nesse sentido, crio imagens que possam dar abertura a in-
terpretações e reflexões acerca da figura da mulher retra-
tada e do significado das frases que compõem a imagem.

Um rosto que repousa o maxilar sobre uma mão, com uma 
expressão um tanto ensimesmada e o olhar esvaziado, logo 
acima a palavra “Cansei”, escrita em letras garrafais como 
um título que se anuncia. Tudo isso sobre um fundo circular 
listrado, que de certo modo, cria uma noção de profundida-
de e anuncia tanto a figura quanto a frase. 
A partir desse trabalho, comecei a trabalhar nas imagens 
também digitalmente. Assim como as anteriores, essa ima-
gem foi criada a partir da impressão em serigrafia. Depois 
de pronta, fiz a experiência de digitalizá-la e aprimorá-la 
em um programa de edição de vetores, onde eu pude mo-
dificar as cores, o fundo e testar outras possiblidades em 
geral, de maneira muito mais rápida.
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Uma moça revirando os olhos sutilmente, com uma expres-
são um tanto quanto blasé e uma das mãos aparada ao 
peito, logo acima uma pergunta retórica: Você acha?
De maneira geral, os desenhos dessa série de trabalhos fo-
ram trabalhados de maneira que essas mulheres pudessem 
habitar nosso presente, apesar da época da imagem ori-
ginal. Por esse motivo, modifiquei no desenho alguns dos 
aspectos que pudessem trazer uma conotação temporal, 
como a cor e o corte de cabelo, as vestimentas, quando 
aparecem, além da cor da pele. 
Debrucei-me ainda sobre o trabalho de lettering, para que 
fosse mais um elemento que chamasse a atenção na com-
posição.
Procurei também representar a diversidade, principal-
mente através da variedade de cores e diferentes traços 
fisionômicos, com a intensão de que muitas mulheres se 
identificassem com aquelas figuras ou se sentissem repre-
sentadas de alguma forma.
Até aqui é evidente meu interesse pelo rosto e pela repre-
sentação da imagem da mulher, objetos de pesquisa que 
se encontram em uma interessante e esclarecedora leitura 
que fiz, de Annateresa Fabris. A autora discute o conceito 
de retrato e analisa as diversas estratégias de construção 
da imagem a partir da análise de Philippe Bruneau. Ele, por 
sua vez, propõe as noções de pose e pausa em associação 
com a contraposição entre pessoa e sujeito.

Ao referir-se à pessoa, cria-se uma imagem ficcional, que 
possibilita a construção de inúmeras máscaras que escon-
dem o sujeito original. O retrato pode afirmar tanto a unici-
dade da pessoa na multiplicidade de sujeitos, traços de um 
modelo a ser seguido, quanto a multiplicidade das pessoas 
na unicidade do sujeito, pois um retratado pode assumir 
diversas máscaras.

[...] a pessoa exprime-se por 

intermédio de dois códigos 

historicamente determinados – 

o “fisionômico”, que implica a 

transformação do corpo pelo 

uso de diferentes artifícios e 

o “vestinômico”, alicerçado 

na moda, que contesta o ca-

ráter biológico do sujeito, ao 

negar sua nudez primordial. 

(FABRIS, 2004, p. 57)
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A pose, por sua vez, e também a interação com um cenário, 
conferem ao sujeito uma identidade retórica quando não 
fictícia, fruto de ideias e de composições plásticas e sociais. 
Analisando os trabalhos da fotógrafa e diretora de cinema 
norte-americana Cindy Sherman, Fabris escreve sobre a 
relação que a artista evoca entre aparência e significado. A 
visão da mulher não como indivíduo, mas como estereótipo 
cultural, como máscara social através das poses, gestos, 
expressões faciais. E ainda: “[...] uma discussão centrada na 
problemática da identidade feminina enquanto processo 
de identificação, de definição de papéis sexuais e sociais 
predeterminados”. (FABRIS, 2004, p.59).
Ela observa que nas obras de Sherman, evocam-se, sobre-
tudo, os estereótipos da feminilidade e os códigos gestu-
ais padronizados e geralmente triviais, dos quais emergem 
a visão da mulher como pura superfície, como aparência 
convencional e restrita a papéis socialmente determinados 
e esperados. Muitas dessas problematizações surgem da 
relação entre a imagem feminina e os meios de comunica-
ção de massa e da ideia de que como uma mulher aparece 
pode determinar como será tratada, não deixando de sa-
lientar que essa imagem ainda é, majoritariamente, o pro-
duto do olhar masculino sobre nós.
Nas obras de Cindy Sherman, assim como intenciono fazer 
nos meus trabalhos, a imagem é fabricada a fim de pro-
porcionar um efeito crítico e evidenciar o elo existente na 
cultura contemporânea que une imagem e identidade, en-
fatizando a construção do discurso retorcido que domina a 
representação cultural e social da mulher nas convenções 
históricas de gênero.
“Enquanto representação, o sujeito é um simulacro, um arti-
fício em cujo corpo se inscreve a ordem cultural como mon-
tagem, ou melhor, como epiderme segunda, feita de ima-
gens das mais diferentes proveniências”. (FABRIS, 2004, 
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p.66).
Ao trazer essas questões em torno da construção de uma 
identidade social, busco também a representação de uma 
diversidade de mulheres, que remetam a dimensão anôni-
ma da multidão urbana.
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Já há um tempo tenho notado que existe uma certa dificul-
dade em se apontar onde exatamente aparece, e como o 
sexismo opera na sociedade, inclusive por parte das mulhe-
res. Desde que passei a focar em trazer nos meus trabalhos 
questionamentos sobre o comportamento feminino, tam-
bém senti dificuldades para conseguir explicar exatamente 
sobre o que eu acredito que a mulher deva ser poupada, 
sobre o que ela é julgada, do que está cansada etc.
Percebi que essa dificuldade advinha justamente pela 
quantidade imensurável de situações que podem colocar 
uma mulher numa posição desconfortável, constrangedora, 
discriminatória ou de violência tanto moral quanto física. 
Resolvi então lançar mão da ilustração e de meu interesse 
pelo rosto, como formas de contar, não mais sozinha, onde 
e como acontecem essas violências, mesmo que pareçam 
situações pequenas, irrelevantes.
Coletânea ilustrada de pequenas grandes situações vividas 
por mulheres reais, é o título da publicação que desenvol-
vi como trabalho final da habilitação de Artes Gráficas. A 
partir de um chamado às mulheres, principalmente através 
das redes sociais na internet, pedi que me relatassem uma 
situação em que vivenciaram alguma discriminação ou 
violência de gênero, acompanhada de uma fotografia do 
próprio rosto, para que suas expressões faciais pudessem 
revelar o que sentiam a respeito da situação vivenciada.
Com base nas fotografias, realizei os desenhos dos rostos 
e posteriormente, colori e adicionei as figuras ao fundo di-
gitalmente. 
O processo de coleta e edição dos relatos foi uma expe-

Sobre a Coletânea 
de pequenas grandes 
situações vividas 
por mulheres reais
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riência muito gratificante, sobretudo no que diz respeito 
à realização de um trabalho colaborativo. Primeiramente 
pelo ótimo índice de adesão. Além disso, pude notar que 
foi, para muitas das mulheres que participaram, uma opor-
tunidade de desabafar, de terem um espaço único para 
contar momentos nada agradáveis que viveram, a alguém 
que estava realmente interessada em escutá-las e em fazer 
das suas experiências negativas algo positivo.
Escolhi fazer um livro porque minha vontade sempre foi 
de criar uma arte que fosse acessível, democrática. Duran-
te o Ateliê de Artes Gráficas III experimentei imprimir mi-
nhas imagens em alguns dispositivos que a colocassem em 
circulação, para além da própria gravura em papel ou do 
pôster, como sacolas e camisetas. Essas experiências fo-
ram interessantes e demostraram ter grande potencial de 
serem desenvolvidas, mas devido à falta de alguns recur-
sos necessários para dar continuidade a esse projeto, ele 
acabou por ficar na espera de um melhor momento para 
se concretizar. 
Mas não só por isso o livro foi o suporte que resolvi uti-
lizar para desenvolver o trabalho final, era também uma 
vontade que tinha há bastante tempo, de explorar mais os 
recursos das Artes Gráficas, as possibilidades criativas de 
dobras do papel e da confecção de uma peça gráfica, que 
foram o que me fizeram escolher essa habilitação em pri-
meiro lugar. O livro muda a relação com o espectador e me 
possibilita trazer um conteúdo que exija um tempo maior 
para ser observado e compreendido.
Além disso, também foi uma oportunidade de ampliar mi-
nhas experiências com outras formas de atividades artís-
ticas, como a arte relacional e o caráter documental que 
esse trabalho carrega. Nesse tipo de arte interativa ou co-
laborativa, os artistas exploram as realizações do cotidia-
no humano e a tentativa de abrir algumas passagens, que 
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efetuem ligações e coloquem o mundo da arte, suas insti-
tuições e o espectador em contato com diferentes níveis de 
realidade.
Além das mais diversas situações do cotidiano que normal-
mente acontecem como reflexo de preconceitos de gênero, 
o trabalho acabou por versar também sobre questões ra-
ciais e sexuais, reunidas em único lugar. Justamente por-
que recorrentes, essas práticas acabam sendo banaliza-
das, quando, em verdade, geram grandes consequências e 
significados.
Ressalto no texto de apresentação que o livro não é desti-
nado somente às mulheres, pois ao trazer histórias de mu-
lheres reais, apelo para o sentimento de empatia do leitor, 
apontando que estas situações poderiam ter sido vivencia-
das por alguma mulher que ele conhece, convive ou ama.  É 
também para que mulheres passem a reconhecer as opres-
sões que sofremos ao se identificarem com situações pa-
recidas com estas, tanto em momentos passados como em 
situações que podem vir a ocorrer no futuro.
O meu objetivo foi de registrar vozes e rostos reais. Todas 
as mulheres ilustradas têm um nome, são pessoas que se 
identificaram e que atestaram a veracidade do que vive-
ram e contaram. Foi, sobretudo, para que, ao expor essas 
situações, elas nos a judem a compreender porque as mu-
lheres se sentem oprimidas, ou quando alguém demonstrar 
não entender o que de fato significa discriminar e oprimir 
alguém pelo seu gênero, possa ler essa pequena coletânea 
de exemplos de situações vividas por mulheres reais ao 
mesmo tempo em que vê em suas expressões faciais como 
elas se sentem sobre isso. 
Quero provocar um entendimento de que tais situações, 
comentários, piadas, ou atitudes acontecem e se repetem 
porque ainda nos construímos e perpetuamos aos nossos 
indivíduos uma educação aos moldes patriarcais. 
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Identificar e apontar um problema em meio ao que já é 
conhecido e muito assimilado é um desafio, pois provocar 
tensinonamentos, é tentar desconstruir, abalar as estru-
turas do que é naturalizado e internalizado como comum 
para que essas práticas se alterem na sociedade.
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Durante meu crescimento e formação profissional e huma-
na, naturalmente diversas normas quanto à postura e ati-
tudes relacionadas ao gênero tiveram grande relevância 
para esta pesquisa. Percebi que e a minha busca pessoal 
por entender o que significa ser mulher perante a cultu-
ra machista e patriarcal, que continua a se perpetuar de 
inúmeras formas na sociedade, é o que mais me motiva a 
criar. 
Compreender que estas questões permeavam minha pro-
dução ao longo do curso foi um processo longo e nada in-
dolor. Sobre a dor de ser artista, me lembrei de uma frase 
que ganhei em uma atividade do Ateliê de Artes Gráficas I 
e guardo desde então: “Criar de si próprio um ser é muito 
grave. Estou me criando. E andar na escuridão completa à 
procura de nós mesmos é o que fazemos. Dói. Mas é dor de 
parto: nasce uma coisa que se é.” (LISPECTOR, 1998, p.42)
Tenho colado o pedacinho de papel que ela está impres-
sa na parede a frente da mesa em que trabalho, para que 
toda vez que a dor dessa busca me parecesse insuportável 
eu me lembrasse de que seria incomparável a felicidade 
em descobrir algumas respostas e iniciar outras, de cons-
truir outros caminhos possíveis.
Eu ainda não tive um parto de fato, mas hoje posso sentir 
que algo nasceu de mim, uma vontade que se despertou e 
se fixou. A de continuar estudando e sempre tentar fazer 
do meu trabalho, seja ele qual for, uma forma de contribuir 
para a libertação feminina do seu longo histórico de opres-
sões e duradoras consequências.
Desenhar retratos é algo que faço desde muito nova, é uma 
paixão que durante o curso se uniu à paixão que também 
tive pela serigrafia. Depois surgiu o desejo de realizar uma 
publicação, que se transformou em um livro escrito em co-

O  f i m  e  o u t r o s 
c o m e ç o s
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laboração com outras mulheres, incorporando minhas no-
vas experiências na ilustração com recursos digitais. Um 
projeto que me trouxe um resultado muito feliz e que se 
mostra cada vez mais possível de se transformar em uma 
publicação maior.
Além disso, a pesquisa acadêmica também tem se mos-
trado uma opção viável para meu futuro, tenho bastante 
interesse em dar continuidade a esse trabalho, com a pos-
sibilidade de ser até mesmo em um programa de pós-gra-
duação de estudos sobre as mulheres, em que há linhas 
específicas voltadas para estudos da mulher na arte e na 
cultura, com o objetivo de compreender e intervir na re-
solução de problemas sociais relacionados às questões de 
gênero.
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